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Joe Biden propõe reformas históricas para o Supremo
Tribunal dos EUA

Joe Biden iniciou {k0} presidência de "ganso-coxo" com um discurso  importante, apresentando
três reformas para o Supremo Tribunal dos EUA, um discurso significativo de um homem que
passou décadas defendendo  instituições.
Os comentários de Biden {k0} segunda-feira estavam carregados de simbolismo. Ele subiu ao
palco {k0} um evento comemorativo ao 50º  aniversário da assinatura da Lei dos Direitos Civis,
{k0} um auditório no Museu e Biblioteca Presidencial Lyndon B Johnson, onde  Johnson deu suas
últimas declarações públicas. Foi um esforço para vincular {k0} herança à de Johnson, outro
presidente que serviu  como mestre do Senado, vice-presidente e presidente antes de decidir não
buscar a reeleição. Biden também tentou vincular-se à herança  de Johnson de proteger a
democracia, observando que Johnson assinou tanto a Lei dos Direitos Civis de 1964 quanto a  Lei
de Direitos de Voto de 1965.
E Biden apresentou essa herança como fundamentalmente oposta ao que o Supremo Tribunal
está fazendo agora. "Em  anos recentes, opiniões extremas que o Supremo Tribunal tem
proferido têm minado longas proteções de direitos civis", disse Biden {k0}  seus comentários.
"Esta nação foi fundada {k0} um princípio fundamental: não há reis na América."
As reformas {k0} si são significantes,  mas apenas uma pequena fatia do que ativistas e outros
têm pressionado há alguns anos. Biden acabaria com os mandatos  vitalícios para o tribunal,
tendo o presidente nomear um juiz a cada dois anos para um mandato de 18 anos.  Ele também
adotaria um código de ética vinculativo e executável.
Biden também apoia uma emenda constitucional para tornar claro que o  presidente não é imune
a acusações criminais por atos oficiais – uma resposta à decisão do Supremo Tribunal a favor  de
Donald Trump no início do mês.
"O tribunal está enredado  {k0} uma crise de ética", disse Biden. "O tribunal está sendo usado
para militarizar uma agenda extremista e sem verificação."
As  duas primeiras propostas são pouco prováveis de passar no Congresso fortemente dividido. A
constituição dos EUA não foi alterada desde  1992 e é extremamente difícil fazê-lo, exigindo
ratificação por três quartos dos estados dos EUA.
A força da posição de Biden  pode não estar na substância, mas na herança que deixa para
outros democratas.
Sua defesa anterior veemente do tribunal (em 1983,  ele relatadamente chamou de "loucura
óssea" o esforço de Franklin Delano Roosevelt para expandir o tribunal; {k0} 2024, ele descartou 
possíveis reformas) sublinha o quanto uma ameaça séria à lei do reinado o corpo posa. Ele move
uma ideia que  era vista como extrema para o centro do seu partido. Kamala Harris, a candidata
democrata presumível, emitiu uma declaração {k0}  segunda-feira apoiando as reformas, assim
como um leque de grupos de esquerda e progressistas.
Chris Geidner, um jornalista jurídico, observou que  Harris havia abraçado a reforma do Supremo
Tribunal nos primeiros dias de {k0} candidatura. Ezra Levin, o fundador do grupo  Indivisible,
disse que os comentários de Biden foram "o ponto de entrada para muitos democratas
começarem a pensar e falar  mais fortemente sobre a necessidade de reforma do tribunal".
Mas assim como {k0} reversão sobre a reforma do filibuster, ou mesmo  {k0} decisão de encerrar
{k0} candidatura à presidência, a grande decisão de Biden parece apenas ser uma
reconhecimento tardio de  uma realidade que estava clara para muitos por anos. Stephen



Partilha de casos
 

Vladeck, um professor de direito na Universidade Georgetown, observou que  o momento da
anúncio de Biden pode mesmo enfraquecer {k0} credibilidade.
No início de seu mandato, Biden convocou uma comissão para  estudar a reforma do Supremo
Tribunal que não produziu nenhuma recomendação. A comissão, que foi vista como uma maneira
de  apaziguar os pedidos de reforma sem realmente fazer nada, concluiu seu trabalho {k0}
dezembro de 2024 – há dois anos  e meio. O anúncio de Biden vem apenas após uma série de
decisões extremas do Supremo Tribunal – derrubando o  Roe v Wade, expandindo o direito de
portar arma, minando o direito de voto, e revogando precedentes de 40 anos  que empoderam
agências federais, entre outras – que Biden se opôs.
"Qualquer um desses momentos teria sido uma provocação compreensível para  o presidente dos
EUA liderar uma conversa nacional sobre quanto poder o Supremo Tribunal tem se tornado – e
se,  no longo prazo, isso é uma boa coisa para nosso sistema constitucional", escreveu Vladeck
{k0} {k0} newsletter, One First. "Esperar  até julho deste ano, com a eleição presidencial menos
de quatro meses, a Casa Branca parece um pouco como o  Capitão Renault {k0} Casablanca –
está chocado, SHOCKED!, para descobrir que está acontecendo jogatina aqui."
Foi claro que Biden – um  pouco mais de uma semana depois de encerrar {k0} candidatura –
estava pensando {k0} {k0} herança na segunda-feira. No final  de seu discurso, ele relatou {k0}
carreira, passando por {k0} decisão de se tornar um advogado de defesa pública {k0}  Delaware
até {k0} eleição para o cargo com a primeira vice-presidente negra.
"Em dois anos, comemoraremos o 250º aniversário da assinatura  da declaração de
independência", disse Biden. "Imagine este momento e pergunte a si mesmo: o que queremos
ser?"
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têm pressionado há alguns anos. Biden acabaria com os mandatos  vitalícios para o tribunal,
tendo o presidente nomear um juiz a cada dois anos para um mandato de 18 anos.  Ele também
adotaria um código de ética vinculativo e executável.
Biden também apoia uma emenda constitucional para tornar claro que o  presidente não é imune
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se,  no longo prazo, isso é uma boa coisa para nosso sistema constitucional", escreveu Vladeck
{k0} {k0} newsletter, One First. "Esperar  até julho deste ano, com a eleição presidencial menos
de quatro meses, a Casa Branca parece um pouco como o  Capitão Renault {k0} Casablanca –
está chocado, SHOCKED!, para descobrir que está acontecendo jogatina aqui."
Foi claro que Biden – um  pouco mais de uma semana depois de encerrar {k0} candidatura –
estava pensando {k0} {k0} herança na segunda-feira. No final  de seu discurso, ele relatou {k0}
carreira, passando por {k0} decisão de se tornar um advogado de defesa pública {k0}  Delaware
até {k0} eleição para o cargo com a primeira vice-presidente negra.
"Em dois anos, comemoraremos o 250º aniversário da assinatura  da declaração de
independência", disse Biden. "Imagine este momento e pergunte a si mesmo: o que queremos
ser?"
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